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“.. trauma_ DE LISBOA

Agora que na imprensa se eltá

'discutindo apcixonndcmente ácar-

ce de doença que grassa. em Liu-

boa, que um¡ querem seja. o chole-

rn-morbus oriundo do Ganges,

e outros uma. epídemil. sem no-

nhum dos caracteres do cholera,

é onportuno reproduzir o testemu-

nho de 'um medico distiucríssi-

mo, que estudou de porto a doen-

cn, e publicou no (Commercio do

Porto», de hontem, o seguinte ar~

tígo: l

 

O andaço, que ha cousa de um

mar. tem rastilhado Lisboa intei-

ra, apesar de ter sido até agora

tão pouco damninho como a mais

inuocente masella, causou um al-

voroço nunca visto.

A suave pestilencia pode dizer-

se que tem perturbado bem mais

o espirito do que o corpo. Em

mataphora de Cabanis, seja lícito

afñrmar qua o mal foi mais diar-

rheico cerebralmeute do que in-

testinnlmente. Pessimistas e não

pessimistas affirmaram estarmos

a contas com um rholera larvado

e até com um cholera declarado;

Mesa -Womepn

apontava aos Balthazares do paiz

e do governo as lettras fatidicas

do morbo asiatico, o seu collega

Tant-míeux asseverava a banali-

dade gastro-intestinal da epide-

mia.~

O publico e a imprensa parti-

]haram d'esta contenda entre o

sim hyppocratico e o não Halen¡-

co, e, se às vezes havia azednmes

de querella, não faltaram as jo-

vialidades alegres. que não vão

mal, 'doando não tolham a serie-

dade das cousas hygienicas e o

cuidado que cada um deve ter

pela sua saude e pela dos outros,

quando sobre elle impenda essa

responsabilidade.

A missão com que me honrou

a camara do Porto permittiu-me

seguir estreitamente os acontch

mentos. no seu proprio theatro e

no mais accéso da lucia e dos

trabalhos. Diariamente relatel ao

sr. presidente da camara o que

ja vendo. ouvindo e pensando.

D'este trabalho de reportagem

medica, que não foi pouco atura-

do tambem, se me gerou no es-

pirito uma opinião. E, como a

concebi quael sem proposito, mui»

to embora ella não prime por alto

timbre de originalidade e muito

menos por auctoridade, para ahi

a lanço, um pouco por descargo

de consciencia. mas mais ainda

por solicitação alheia:

Segui um grande numero de

casos no hospital de S. José, tive

presentes as papeladas de todos

elles e ouvi as descripções clini-

cas de muitos outros a varios me-

dicos. Mais carregado ou manos.

o painel symptomatico era assás

uniforme; e não ha duvida algu-

ma de que c'onfei'iacom o do cho-

iera ligeiro, attenuado, minusou-

lo. Buscm'am-se em vão casos

graves; e alguns, que se intitula-

ram de cholera-morbus, foram re-

pudindos pela antopsia, que ro-

velou as verdadeiras lesões cau-

saes da morte, muito alheias a

qualquer cousa de oholerico.

Não se viu um cliolera legítimo,

nltido, confirm-ado. e, à falta de

uma prova clinica incontrastavel,

perguntei-me que casta de m0¡

Iestia seria esta 'que se propagon

rnpidissimamente por uma gran-

de cidade, denunciando se lãodif-

insira e con tagiosa;

Seria algum ilagello novíssimo,

nm morbo ignoto, uma pestesi-

nha, que só agora se desentra-

nlu'u-a da boceta de Pandora? Ex-

cluindo tal novidade, por invero-

simil, não se me deparavam se-

não tres molestias zymoticas ca-

pazes de um destroço epidemico

qnasi subito-infiuenza, cholc-ra,

febre ainarella. N'esia não havia

quo pensar; á grippe, de forma

abdominal. oppnnha-sc a unifor-

midade do lypo epidemicn.

Por exçlusão de partes, resta-

va-nos o cholera, o mais presu-

mivel pela indiciação clinica e

pelos dados gomes de epidemio-

login.

Desde os trabalhos immortaes

de Koch, nos casos suspeitos de

cholera, recorre-se á prova bacte-

reolngica, e d'esta se lançou mão

immediatnmente, no caso actual.

(l meu amigo Camara Pestana,

homem de laboratorio às direitas,

como bem poucos conta este paiz,

lançou-se a essa-rude tarefa; com-

petia a elle, e só elle era o com-

petente. Em todas as preparações

de fezes surgia, em maior ou me-

nol' numero. um vibrião, de fór-

ma, dimensões e disposição iden-

tica'e*-ao~famoso vibe-:ão de Koch.

descoberto no cholera da India;

uma preparação havia que a to-

das sobrelevava em nitidez e va-

lordemonstrativo. Sujeito, porém,

aos melhores¡ e mais preconisa-

dos processos para obter cultu-

ras isoladas, o vibrião negava-Se,

sui'i'ocndo e destruído na lucta

com as hacterias suas consncias.

E o diagnostico, que. segundo as

praxes de Koch,se pode fazer em

48 horas, não se deixava apurar.

Fui testemunha d'essa lucta

empenhada pelo trabalhador exi-

mio, e comparte nas emoções

que só pode aquilatar quem se

tem visto :l braços com as rude-

Zns do trabalho experimental.

Até quo emfim algumas fezes

i'iziformes (iéram um vibrião mais

vivednuro, due se reproduziumnn

o typo cultural do hacillo-virgula

e com a devida reacção virnlenta

sobre o porco-chino; mas sempre

dehil, degenerativo, desprovido

dos caracteres completos do ba-

cilin-comma.

Assalton-nos o espirito esta

concordancia entre o laboratorio

e a clinica; e esta idéa harmonica

sorriu a muitos. Havia-a, no caso

presente, mas obserVe-se que não

é a regra. Poderia citar algumas

epidemias, de certa lcthalidade,

em que o vibriâo, assás virnlento

paraho homem, era-o bem pouco

para os nnimaes e falhára tam-

bem nas reacções classicas.

Que lição a tirar d'esta série de

factos, embora ainda incomple-

tos, porque a epidemia, muito de-

clinante, não se extinguiu ainda,

e os trabalhos de Pestana tam-

bem não deram ainda a ultima

pa lavra?

Importa hoje fundamentalmen-

te distinguir duas especies de

oholcra: Um, o asiático, o ganga-

tico, de importação nitida do Seu

foco oriental, de eXpansão brus-

ca, de rapida e intensa Illortalida-

de; é o ganuino, o antigo, o pri-

mitivo, o presidente por excellen-

cia. Outro, que se começou a dia

visar desde 1881, cholera de' rent--

viscencia, ressurreição de focos au-

teriores, mal apagados; especie de

v
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braZa que fica .ênpitada nas cíns

ias de epidemias passadas. A Flu-

ropa est' hoje iuçada (Veste ramo

epidemias» #pet-diese em quando.

reapparccégl “nega « q nel)me

dos seus impetos primevos.

Ao lado, pois, do cholera-mor-

bus asiatico, que irrompe ás vc-

ZPS pelas barreiras europeias, es-

tamos hoje de posse de uma ou-

tra modalidade, já abastardada,

da um cholera domesticado, de

um cholera europeisado, como te-

nho o gosto de lhe chamar.

Ora. o oholera de Lisboa vem

inscrever-se naturalmente n'este

grupo. onde vae occupar um Iu-

gar dos mais infimos, e muito es-

pecial; Não lhe chamarci cholm'i-

na, porque este termo tem pnl'a

o publico e para muitos medicas

O significado de um falso cholera;

não o appallidarei tambem choic-

i'a attemmdo, que é apenas a de-

signação generica do grupo, ap-

plicaVel a epidemias diversas um

grau e intensidade da actual. Pe-

direi licença para acolchetar-Ihe

um qualiiicativo, que simultanea-

mente define o apagado da sua

physionomia e a sua absoluta be-

nignidade. t) cholera de Lisboa é

um cholera falha ou frusto, da ra-

ça europeia do primeiro cholera

asiatico; o seu vibrião Seria uma

raça a empareihar com outras:

Comma-bacillus de_ _ Koch var.

”Pestana. ' ""Nx É“” '

Esta raça enrnàei'a é mais uma'

molestia epidemica, quo d'ora

ávante contará na. morbilidede dos

paizes civilisadcs, como tantas

outras de procedencla aslzitlca,

como a variola, escarlatina, etc.,

reduzido na su: violencia e viru-

lencia pela acção climatica e pela

acção sanitaria. Na fixação por

transplantacão, degenerou n'uma

variedade comeslnlia; tal qual,

como o fructo venenoso de que

fala oposta:

. .. que da patria Persia Veio

Melhor tornado no terreno alheio.

A illação final d'este articulado

é para mim ass'ás tranquillisado-

ra, tanto na conjuctura actual,

como na remota. Chego a aben-

çoar esta ddr-.e epidemia. que nos

dará ensejo a falei' hygiene. a pa-

lavra mais grega que tem vindo a

este paiz. Mas... isto de saragoça-

nos é cousa fallivel, mesmo para

o tempo. Fanvel, o epidemiolo-

gista, morreu de mágoa, porque

o cholera contrarion as suas pro-

phecias. Se as minhas o forem,

quod Deus aue-rtat, proumtto, ape-

sar de Nostradamus da epidemia,

não cahir em tal. a menos que

os martyrios da sanidade publica

não dêem cabo de mim antes

d'issm V

RÍCARDO Jomni.

Em

tiram: 'nt sumir::

O sr. governador civil do dis-

tricto continúa activamente em-

pregando os meios de melhorar

as condições hygienicas d 'esta ci-

dade, entendani'lo-se para isso

com os diversos funccionarios

que podem CoOperar efiicazmen-

te n'essc urgente local.

sinta-feira 5 de ?liam de lSM
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premiados de alcatrão. Em a noi-

te de ante-hontein para honiein,

a extracção do hnmus fez-se apro-

veitando todo o ensejo da baixa-

mar.

Dizem (inc entre outras med¡-

das de sanidade, vão pgnalmenie

ser tiradas as ooróns de rasa que

em todo o caes ficam a deson-

berto quando a maré está baixa.

Um correspondente de Paris

para uma folha de Lisboa enviou

as seguintes pi'esr-ripções hygie-

nicas, que ¡listinr'tos facultaliros

da (grande capital fraucez:: anten-

dem ser sufiiclentcs para evitar

a invasão do cholera ou outra

qualquer doença semelhante:

“Muita. limpeza no corpo e no

domicilio. _

Banhos do agua. fervida e mor-

na.. no menos uma. Vez por semana..

Mudar s. roupa branca. o maior

numcno de vezes ponivni.

Comidas substancinos e n unca mal

coaidu; tudo muito farvido. Ab:-

tencâo completo das carnes cruas

a das fructas. _

Muita cautella com o poker-'só

comer aquelle que esteje em per-

feito estudo, e no mais pequeno

mau cheiro, deitei-o i'óro.

Não beber muito¡ alcoola, mu

tomar toi'lep._es,_innphãg,uwa chave6

na. de leite com dois balices do' bom

cognac. .

Beber durante o dia. alguns ou

lions d'ente liquido.

Nunca beber a agua. Iem ter aí~

do fervida. Isto é condição capo-

cial.

Muita regularidade nas how de.

comida, into é, almoçar a. hora cer-

ta, jantar seis ou Bete horas depois,

o nada. comer á. noile. Uma indi-

gestão póde trazer n epidemia.,,

A :atuação A

AUTO DE FÉ EM COIMBRA

Ámanhã, á- de maio, faz 269 an-

nos que na Praça do Commercio,

em Coimbra, se realisou um «nulo

do fé), a que assistiram '189 con-

demnados a dii'i'erentes penas e

no qual foram queimadas vivas

9 pessoas, incluindo uma freira.

N'esse espectaculo selvagem

irégou o padre iesuita Manuel

iiagundes. Eis algumas passagens

do sermão d'csse algoz e que o

(Conimbricenseñ publica:

“Estao certo¡ que se ñcardea na.

Vogue. incrodnlidade, negando ser

Chi-isto verdadeiro Messias, negam

do sur' Verdadeiro Deus e homem,

não poreia pé, nem ainda tareis

vista. da. bemnventurnncn que Deu.-

noa tem uppnrolhado. Este ó o Dim'

de Deus por David. Esta foi a. nl-

tima clnuniils do Sermão da. Fé,

que fez aos Judeus; inte é o que

Deus prometia aos que de verdade

pre em companhia dos demonios.

'Eie pois, irmãos meus, eia., eia,

 

linho, 30 réis.-Auuuncioa perma-

srs. essignautes teem o desconto de

50 ij.. c. em todas as publicações.

 

M

sepultadu em companhia dos dee

mouioa nos fogos do inferno por

toda a. eternidade.

Aprouítao-vos pois (fasso páuco

tempo que tendes. pegue de corn.-

ção com Dana, chama. vossos con-

fessores, descobri-lhes com verdr

deira. contriccâo toda a. vOssa COtln-

ciencia, fazei verdadeiro confissão

de vossas culpas, nem a.: queiras¡

encobrir com capa de ínuocencin

'fingidu pondo Os olhos em vossos

irmãos, em vossos ñlhon, em vosso¡

parentes, que aqui estão confessou,

e com mostras de arrependimento;

confundí-vos e nrrependei-vos, sen-

do coniidentes verdadeiros de to-

dos os vossos errou, porque d'esie

modo 'podereis ainda. escapar do

fogo do inferno que vos emenç¡.,,

No momento em que estavam

já a preparar-se as fogueiras, o

mesmo jesuíta Manuel Fagundes

animam os infelizes, d ¡mudo-lhes:

_1... e a vós em particular,

que nhi estaca porn serdes rela-

xados no braço secular vos de-

lolaro da parte do todo poderoso

“Jens, que antes de vinte horas

esses_ corpos estarão feitos pó e

cinmll!) _

E com ei'ieito dentro em pouà

co ateavam-se as fogueiras, e u'el4

las eram queimados vivos aquela

les_ desventuradosl

Que tempo e Que algozesi

llli'l'lllltilltl
Saude publica

E' normal n saude publica n'es-

ta cidade. 4

No hospital não tem dado em

trada nenhum doente com moles¡

lÍn_ suspeita. U soldado que se

achava ismlado na antiga enfer-

maria, ja den alta ha dias.

~--_--.----_

Julgamentos

Na segunda-feira foi julgado em

policia (“orreCciouul 11m individuo

da Prezii, accusado de liuVer pra.

ticado desaratos á auctorldade.

Antes, porém, a requerimento do

digno arlmii'iistrador do concelho,

o réo haviu sido submettido a

, exame de sanidade, por haver da-

'do indícios de alienação mental,

e do qual os peritos concluíram

que o paciente .se encontrara no

, gozo iutegro das sims faculdades,

á vista_ do qua o julgamento pou-

de ter logar.

A audiencia foi cortada de tris-

tes e desconaoladorns peripécias,

que. (manto a nós. leigos nos se-

gredos da Sciencia alieuista, nos

revelaram no réo um ser notavel-

mente dosequilibrado.

O juiz condemuou-o. A' face da

lei não podia mesmo fazer outra

coisa.

Mas 'no auditorio ficou uma do-

lorosa impressão. Tambem esta-

vamos no tribunal, e doou-nos 0

espectaCuln pela respeitnbllidade

do login' e pelo desacatn ao des-

reniurndo quo all¡ .se achava dan-

do contas á justiça por um (loli-

  

se não convertem: desterro do céo. cio :incidental: ê que não estava-

fogos eternos, tormentos para acmo mos acostumados n essas irrei'es

renoias. _

O sr. juiz de direito necesmta

-=.__~=7 m.- 4:.. â_ *._re g _4-_-

          abri eseel olhos, que ainda Estaca modificar o seu temperanwnm

em tempo para de tudo isto poder- echsswnmenie nervoso, e reg“.

des escapar; e a vós nm particular, ¡al-0 SPilllntlf) 0 ”Win em que tem

que ahi entries mr. _andas “gama, de ac-lHnl'-peln manos Çomopla-

dos ao braço secular. vm: declaro ulsh'mln. Aveiro é muito umso

da parte do todo poderoso Deus, (ins seus¡ Iiieliniirns e da¡ sua (ll-

quic antes de vinte lim-as cs- l Elll'iüdev E'. fiel“ @msm-o. _o Sell

ses corpos estarão leitos po E H“"lbllm mais Carautm'istnzo e

e cinza: e :ae vos não converter- i RCUfllillai'll'): lb o_ sr. (Ena-ta e Al-

.das de verdade, essas almas serão l ”191113 tem "llUOí'l'ldO II'UIHa_ fúria

O canal da Praça do Peixe, que

é um pm'ignsissimo fóco de mias-

mns, está sendo limpo, com :is

precauções que esse serviço re-

clama. Os trabalhos começaram

auto-homem. sendo tirados do

leito do canal uma enorme quan-

tidade de dalriutos diversos, que

vão ser queimados depois de im-
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“om-_ud

de desagravlos, de que d'aqni dá-

mos aviso a s. ex.“

O POVO DE AVEIRO
-

MWM_
regulando a média por 16400 réis Duarte ml. Çorrela da Bocha Os telegrammas das provínciasa Canastra ou 2;)600 réis o mi-

diou do estrangeiro, consultadas s.

tal respeito, teem declarado for-

 

  

  

   

    

    

  

   

   

   

         

    

  

     

  

 

  

 

  
  

  

 

  

 

   

  

   

  

  

   

 

AWOGADO não dão até agora noticia de ne-() Para de Aveiro 'tem d'estas malmente que Ie deve considerar lheiro. 10 prum do Conmercio 10 nham incidente.franquems rudes. Creou-se assim nulla no vinho a. existencia do sul- à** ' " ', ' ' (l trabalho é quas¡ Completoa auctoridadee a força moral com phuto do cobre com que se combs- l'artldo medico AX EIRO 'nas officinas o minas, eXttepto em

Lyon, onde folgam hoje llllll'lHI'O-

sus operarios, e em Roubaix, 0n-

de a folga é quasi geral.

*

MADRID, 1 de maio-O con-

selho de guerra que julgou os

annri'histas em Barcelona conde-

mnou seis á morto a dois a pri-

são perpetnn.

Foram ubsolvidos dois.

4:

LONDRES, 30 do abril.-A ca-

mara dos Commons approwm,

em primeira leitura, o pt'ijzlo

de lei que estabelece a separação

da I'Ígrejn do Estado no principa-

do do Gallcs.

Folhas soltas

que se orgulha do hav~r entrado

nas mais renhidas campanhas da

localidade.

M

?Mill MUNDD

A EBQUADRA FRANCEZA

[to-.fere um jornal de Pariz que

a esquadra framwza ,será angmen

tada ainda n'este anno Coin um

couraçado de esquadra, dois (-.ml-

raçados de Segunda classe e rinis

uarda-costas tambem couraça-

t os.

Todos estes navios estão em

Construcção e devam ser lança-

dos à agua por todo o anno de

1894. '

U mesmo jornal accrescenta

que, ao terminar o seculo, a Fran-

ça devorá possuir 18 conraçadns

de esquadra. 5 conraçados de se-

gunda classe e 8 guarda-costas

conraçados, além dos cruzadores

e outros navios menores.

ten o “mildew”.

Ainda. hs pouco tempo, o distin-

cfo sgronomo sr. Antonio Batalha

Reis oito¡ no “Commercio do Por-

to” O api-ih do mr. Quentin, o

qual nfñrmou que “s muior parte

do cobre é eliminado pelos fermen-

tos o o resto deposita-se todo no

fundo ilu_vusilha, quando o vinho

limpe por completo, e nccmln. fran-

camente, pela transparencia, o sua

limpida geuniuídado.,,

Continuem, pois, os viticulmros

't 'fazer o tratmnento pela calda

bordelozu contre o “mildow”. Fn-

çam esse trntsmnnto a. tempo de

evitar s invasão da molestia e fr'

cum-o tantas veses quantas se tor-

nem necessarias.

___..____

Acha-se gravemente enfermo o

sr. Antonio José de Carvalho, au-

tigo official de diligencias e car-

  

Acha-se a concurso. com o or-

denado de 4505000 réis, o provi-

mento de um partido de medici-

na no concelho de Souzel.
_.___......___

serviço permanente

Segundo um aviso do ministe-

rio das obras publicas. desempe-

nham o horario de serviço per-

manente, entre outras, as esta-

ções telegraphicas de Aveiro e

over.

__-+-_

llonbo n'nma egrrla

Foi assaltada a egreja de Vilel-

la do Tamega, do concelho de

Chaves.

Os ladrões... forçaram a porta

principal com alavancas de ferro

e depois de introduzidos no tem-

plo levaram calices, vasos, alfaias

e outros objectos de valor.

 

t

Ante hontem teve logar, em au-

diencia geral, o julgamento do

José Faustino Novo e de Antonio

da Rocha o (Sóllil), accusados

de terem assassinado. na noite

de '16 de iiezembro findo, junto

ao pharnl da bar-ra de Aveiro, José

lLopes Conde, como então referi-

anus.

Cerca do meio dia começou a

'inquirição das “testemunhas, que'

-só acabaram de depór peito das

3 horas da tarde. Os debates fo-

ram 'longos e apaixonados. A ac-

cusação conduziu-se 'hsbilmente,

-consoguimlo apurar varias cir-

cumstamzias attenuantes que o

jury considerou.

Quando este recolheu 'para de-

   

liberar eram mais de 6 horas, e

'perto das 3 ojuiz leu a sentença,

--condemnando os réus em 6 an-

nos de prisão cellular a na altur-

=nativs em !O annos de degredo

mas costas de Africa.

A guarda da cadeia achava-se

reforçada com ca'vallaría a pá e'

'policia civil.0nando o sr. juiz de

-direito descia as escadas do tri-

bunal. s 'força de cavallaria ante-

cipou-se a afastar a massa de po-

'vo que se achava na frente dos

poços do concelho, e a policia

seguiu atraz de s. ex."

A audiencia não *teve a publici-

«dade que se torna necessaria a

estes actos, quando elles ,podem

-ser publicos. De tarde foram da-

das ordens para não se deixar en-

=trar ninguem no tribunal, cujo

amphitheatro se conservou -com

.um limitado numero de indivi-

'duos até ao Tim da audiencia.

U facto levantou reparos, por-

quanto se crê em geral que os

tribunaes não podem nem devem.

discutir como se fosse em tomb.

ilia. A propria solemnidade do acto

o aconselha -e sdmitte.

Ante-homem terminou, pois, a_

segunda e ultima audiencia geral

d'este trimestre.

w_-

'lãvasão de Insurgente¡

brazllclros

.Deu-se um facto gravíssimo nas

.aguas de Montevideo: evadiram-

se grande numero dos 'insurgen-

'tes brazileiros, que se tinham re-

fugiado a bordo dos navios por-

tuguez'ns. ›

O numero dos refugiados eva-

didos é .de 243, entre os quaes se

encontra o contra-almirante Sal-

danha da Gama.

Ficaram ainda a bordo do (Pe-

dro Terceirm 170, que seguiram

n'aquelle navio para a ilha da As-

censão, comboiados pela (Affon-

so do Albuquerque). D'aquella

ilha serão .transportados para Lis-

boa no vapor (Angola), que alli,

se espera.

Assim que teve conhecimento

do caso, o governo resolveu exo-

nerar immediatainente os com-

mandantes dos navios portugue-

ses, chamando-os a Lisboa, e man- '

dar instaurar o respectivo pro-

-cesso para se apurarem as res-

ponsabilidades e ser dada aos

responsaveis a punição devida.

M.“

Elelção de pares

Effectuou-se na Segunda-feira a

eleição de pares do reino pelo

districto de Aveiro, sahindo elei-

tos os srs. conde de Castello de

Paiva e conselheiro Fernando Mat-

toso dos Santos.

São ambos progressistas.

_5*_

0 tratamento pelo ¡alphato

de cobre

Lé-se no Commerciodo Porto:

Pretenders-se sttrihuir o doença

reinsnto em Lisboa e perturbações

íntutinms causadas pelo vinho pro-

veniente do uvas tratadas pela cul-

ds bordelozt, em cuja. composição

entre, como se nba, o sulphsto de

sobre.

Não hs razão para tal hypothe-

se. As principles austeridade¡ mo-

    

 

   

  

   

   

  

   

  

  

     

  

  

cm'eiro das cadeias d'esta co-

marca.

*v*

.A arte de roubar.

Um «empregado d'uina reparti-

ção publica de Coimbra tentou

rebater n'um estabelecimento d'a-

quella cidade um decimo de bi-

lhete falsificado da loteria da Mi-

sericordiu de Lisboa, de 244 de'

abril findo.

Descoberta a trnmoia a tempo,

não oonsrgaiu I'ealisar ;a 'rouba-

lheira, que montava a 9005000

reis.

U ¡Conimbricenseb publica lar-

ga noticia do caso e pede que o

auctor não fique impune.

Assim deve ser.

--___.._.__

Touros

Bealisa-se no proximo domin-

go, na praça do Rocio, a tourada

que havia sido annunciada para

um dos domingos do mez findo

e que o man tem-po não deixou

levar a effeito.

Ha uma corta animação para

esta corrida, que promette attra-

ctivos varios.

5*_-

l'esqulza de lhesonro

Consta que vão Ser exploradas

as cisternas do castello de Salir,

proximo de Loulé, onde, segun-

do uma antiquissima tradição, se

diz acharem-se scpultadas im-

portantes riquezas, all¡ deixadas

pelos mouros na occasião da sua

fuga precipitada, pela conquista

portugueza d'aquella parte da pro-

vlncia.

_+-

Novo mercado

No logar da Gandra, concelho

de Cambra, deve ser inaugurado

um mercado semanal no terceiro

domingo do corrente mez.

_°-_-›_-__-

Notlcla hlstorlcn

ESTUDANTES nsroacsnos

Pelas 6 horas da manhã de d

da tnaio de 1828 partiram de

Coimbra para a Figueira nove es-

tudantes que, a 48 de março, pro-

ximo a Condeixa, haviam assas-

sinado os lentes da Universidade.

Iam em tres barcos e cada um

dos barcos levava de escolta 12

soldados. Além d'isso eram vigia-

dos por uma força de cavallaria,

que caminhava pelas duas mar-

gens do rio.

Os presos iam algemados, ten-

do sido as algemas batidas com

cunhas de ferro por um serra-

lheiro.

Chegaram á Figueira ás 6 horas

da tarde. Foram logo para bordo

de um hiate e partiram no dia

seguinte para Lisboa, aonde che-

garam á uma hora da noite, sen-

do conduzidos para o Limoeiro.

Os nove estudantes foram en-

forcados em Lisboa, no dia 20 de

junho d'aquelle anno.

*à

Commercio de sardlnha

Venderam-se em lota no mer-

cado de Setubal, de 2'] a 28 do

mez findo, 98 barcas de sardinha

no valor de 3:260â900 réis, sendo

8 barcas para as fabricas e 90 pa-

ra Hespanha, Lisboa e Alemtejo,   

O roubo é calculado em quan-

\ tia superior a 4006000 réis.

 

lnlernato L'ltramarino

Collagio fundado

driguos.- Rua. de S. Caetano, 1.

(Buenos-Ayres), Lisboa..

Admitte só al-umnos internos. Mensa-

lidade 456000 réis. Optimo local; ares

saluberriiuos; esineradn educação; tra-

tamento íncxcedivel.

A matricula para os a'lumnos de fora

de Lisboa está aberta nas succursaes

do Banco Ultramarino.

Dão-se os proSpecLOS a quem os pe-

dir.

m0%"“-

“0 Povo de Aveiro”

Este jornal :ella-se á vel-

da em Melina na Tabacarla

lonseo, Praça de l). Pedro.

ll.° Il.

.A. RIR

N'um cell-gio.

Professora: A menina. tem mui-

to invetertfh~ um do termo-

-nsnjn, que nado significa.; é preciso

evital-o.

Díscipulsz-A senhora está. enga-

nada, porq-ue nunjs. eu que digo

Dlnjl.

_xi_

Estava. um americano n'um ho-

bei, em Liverpool, e perguntou s

um crendo:

-Este é o maior hotel de Li-

vorpool?

-E' sim, senhor.

-Parece im possivel; nós na. Amo-

ricl. temos hoteis, em cujo vestibu-

io cabia â. larga. nm hotel como

este.

-O senhor já. foi s Birmingham?

perguntou o crendo.

_Ainda não!

-Pois lá. é que !nos grandes

hoteis ingleses. O botequim de um

d'elles tem tres milhas de compri-

mento, e os crendo¡ servem o café

o envolto.

_3*_

Um sujeito está, olhando para.

um mostrador, quando de subito

sente que lho mattem a. mão ns al-

gibeirs. Volts-se o dá. com um gs-

tuuo.

_Quo está.. o senhor aqui a. fa-

zer? disse o sujeito que is sendo

victiml..

-Perdiol respondeu o gstuuo.

Estava procurando troco para. ums.

libra..

0 csrsotor da, mulher é como

ums. estampilhs postal: um¡ msn-

chs preta. inntiliu-l.

_3K_

Disso um dia. o Fado á. Morte

Que chuchu“ um tal doutor,

Que punha. em code rpceits

Ao menos um estupor.'

  

-Não ouso, responde a Peres,

A. teu mundo obedecer.

Se com medicos se mente,

Até pódo a. Morte morrer.

Anuosn'r Ro'ruon.

W-

por Branco Ro-i.

 

_3K_

DRAMA N'UMA FORTALEZA

tica

vel mysterio.

fortaleza ein questão, assassinou,

em seguida.

0 triste acontecimento só d'ahi

adois dias foi conhecido. Um sol-

dado, estranhando que o almoxa-

rife não apparecesse, foi procu-

raI-o, e encontrou os tres cada-

veres no meio d'um mar de san-

gue, e ao lado d'elles o cão da

casa, crivado tambem de balas,

mas respirando ainda.

0 auctor d'esta tragedia serviu-

se do seu rewolver para praticar

o crime; sua esposa foi morta com

uma bala na região temporal; a

sogra tmha o peito varado

rado tres balas, uma das quaes

na testa.

São absolutamente ignoradas

as causas determinantes d'esta

monstruosidade, e muitas versões

correm a tal respeito.

Prevost estava em Briançon

apenas ha tres mezus. Ha poucos

dias pedira licença para ir buscar

a sua familia que ficára em Gro-

noble, e as desgraçadas victimas

estavam alli ha poucos dias.

O almoxarife Prevost era um

homem bem visto, e ninguem o

suppunha capaz d'um crime.

AVENTURAS DE UM BICYCLKTISTA

Um hungaro rico, Jordan, ten-

tou fazer uma excursão em bicy-

cleta pela península dos Balkans

e até pela Asia Menor. Teve, po-

rém, que interromper subitamen-

te a viagem cm uma aldeia perto

de Philippopoli.

Pelo povo espalhárs-se o boato

de que um magico. montado em

um apparelho singular, fizora a

sua entrada na aldeia. A hospe-

daria onde se alojára o oxcursio-

nista, foi invadida pelos campo-

nezes, a bicycleta exorcismada

por um padre grego e em segui-

da despedaçada.

O infeliz excursionista teve que

marchar a pé para a primeira es-

tação do caminho de ferro, e por

muito ditoso sn deu poros su-

persticiosos camponezes o deixa-

rem ir em socego.

Os GAFANHOTOS

Dizem de Cagliari que enormes

bandos de gafanhotos invadiram

o territorio de 35 municipalida-

des. l

O governo enviou socorros e

deu ordem para a completa ex-

terminação de tão terrivel praga.

PARIZ, '1 de maio-0 1.** de

maio annuncia-se muito socegado

em toda a França.

Pariz api-eeenta a sua physio-

nomia dos dias ordinarios.

  

   

   

  

  

   

 

  

  

  

   

 

Na fortaleza das Cabecas, que

proximo de Briançon, nos

Altos Alpes, acaba de se passar

um drama que comaneu toda a

população visinhs e que se con-

serva ainda no mais impenetra-

Um tal Prevost, almoxarife da

n'uma das ultimas noites, sua mu-

lher e sua sogra, suicidando-se

_ por

dOlS projectis e elle tinha dispa-

0 DEVER MILITAR

. (Episomo DA susana cwn.

ENTRE D. PEDRO E D. MIGUEL)

  

Jornadosndo a. csvsllo, de um¡

povoação para outra. assaz distan-

te, notei, _já quai¡ so anoitecer

que me havia. enganado no canu-

nbo.

Er¡ de inverno, tinha ohovido

bastante e ou tinhs todos os dados

para suppôr que a. noite não fosso

mais bonançosu que houvsrn sido

o dia, scereseendo a ciroumstsnciu

de não haver luar. Estava. resolvi-

do, portanto, u procurar gssslho

no primeiro monte que se mo de-

psrusse, temendo todavil. não en-

contrar nenhum durante o pouco

tempo que o sol já. podia, durar,

quando so chegara. uma encruzi-

lhada. onde l estrada. Io bifuronvo

em quatro, deparei à, meia. encosta.

com uma cruz da ferro, chumbde

sobre um tosco marco de pedro. que

lho serviu de supedsneo, o qual

estava junto a. um muro já. erran-

do na. sus qussi totalidade. Instin-

ctivsmenle sofreei o csvsllo, para

examinar se haveria. no pedestal

algums insoripçào ou algum outro

qualquer indício por onde eu po-

desse saber s. razão porque se ¡obs-

vu aquolla. cruz em plena char-

neos.

Nada havia, porém, que servisse

pura. satisfazer s minha curiosida-

de, e fiquei meditando nas mil hy-

potheses que se podiam ter dado,

para. adoptar uma que me parecen-

se mais razoavel. como verdadeiro,

e não pensar mais no caso, quando

o ruido de um carro e o tilintsr

dos guizos de uma parelhs me ¡cor-

dsrsm d'aquolle sonho.

_Buu tardes, disse eu so mule-

teiro quando o carro chegou porto

do mim.

-Gusrde-o Dons, respondeu elle

parando as mula¡ e levando s mão

é. aba. do seu chapéu do borla..

_Sabe dizer-me se hs aqui per-

to algum monte onde queiram dar-

me pousada esta noíto, porque me

perdi no caminho e já não são ho-

ras de seguir jornada?

O homem ficou silencioso por sl-

guns momentos, durante os quses

me examinou dos pés à cabeça., o,

naturalmente, porque u minho. sp-

psronois não lho inspíruse descon-

fiança, respondeu:

-Hs, sim, senhor. D'aqui s um

quarto do logue. ha. o monte da.

Ferraris, que é p'ra donde eu vou,

e estou certo que lá. o amo não hs.

de deixsl-o ao temporal; e ella, s

noite, que hs. do estar muito pro-

pía p'ra. um homo andar por eua

oburnecs. Muito dosarauhsdo hu do

ser o lobo, que este noite ñcsr saiu

preza. V. nha. vassorz'a commigo,

que d'squi até lá. é um [leite,

Seguimos, e, como visse que o

meu companheiro era, amigo de

conversar, lembrei-me de interro-

gal-o ácaros. da origem da. crus,

que tanto me tinha, dado que pol-

ssr, e ínterroguei-o.

-Isso é uma. historia. muito com-

prida, lá. do tempo dos franceses,

ou coia que o valha. Quem a sabe

bem é o tio Miguel, que, pelo¡ mo-

dos, tambem andou n'ossas dança

o assistiu á. coisa..    

q
.
,



_Mw-_Má_

Continuámes conversando sobre

_ itai- iudifferentes, até que chegá-

os ao monte, já noite fechada,

oie o tal [lailc,_ que o mulateiro

n e tinha dito, ainda levou quasi

uma hora.

Logo ao entrar no pateo fui cum-

primentado por doi¡ enormes ra-

eiros, que me teriam engulido a

mim e ao eavallo, se não appare-

esse a uma das portas do monte

uma galnnte rapariga dos seus 18

ou '20 annos, que às vozes de:

“Aqui Valente! aqui Fan-neon!" os

fez ir a ella humildes e sacudindo

a. cauda.

Veio em seguida o lavrador a

.quem expu'z quem era, o que de-

sejava e as razões que me obriga-

vam a pedir-lhe hospitalidade por

aquella noite.

Era um homem dos seus 4!") an-

-noq, trigueiro, alto, espadaúdo, bem

proporcionado, sympathico, o todo

respirando franqueza e alegria,

-squella franqueza rude e aquella

alegria sã, que oaracterisain o ha.-

bitante do campo, onde ainda não

chegaram as refalsadas delicadezas

da etiqueta, nem os mantidos sor-

riIiOS de convenção, que, por agora,

-só são, felizmente, apanagios dos

cent-ros... ciuilisados.

Chain ou iminediatamente um

crendo, que nie conduziu o cavallo

para a estrebarin, e em seguida en-

tramos em casa, onde nos esperava

uma. bem fornecida brazeira, junto

á qual me sentei, apenas a isso fui

convidado. porque a. verdade é que

eu tinha frio deveras.

O meu generoso hospedeiro apre-

sentou-me á, familia, que se com-

punha de sua mulher, que teria os

seus 40 annos, mas ainda .fresca e

bonita, uma filha. (a tal que me ha.-

via salvo das iras dos dois elões)

e de um filho, rapazete de 16 eu'

nos, pouco mais ou menos, que

promettia eahir ao pae em robus-

tez e força.

A conversação cahiu naturalmen-

te sobre o motivo que me obrigava

A pernoitar alii, e quando, a pro-

posito do meu encontro com o car-

, reiro, falei na cruz, que tanto me

impressionára, não pude conter-me

que nâo menifestasse o deseje de

ouvir ao tio Miguel e. historia. d'ella.

-Pois ha de ouvil-a, me diese o

meu hoapedeiro. E voltando-se pa-

ra o filho, accrescentouz-Vae a

casa dos ganbões (elle ha de lá. ee-

tar) e dize ao Miguel Beirão que

venha cá.

Minutos depois entrava na sala

um velho de 70 e tantos annos, to-

do curvadoe mal podendo andar,

que parou a distancia de nós em

attitude de quem espere. uma. or-

dem.

-Chegue-se cá.; mandei-o cha-

mar para contar, aqui a este se-

nhor, esse caso que se deu além

em baixo, no Valle do Lobo, quan-

do foi pelo D. Miguel. Sente-se.

E chegou-lhe uma cadeira, onde

o velho se sentou, só depois de

muito instado.

-E' uma historia triste, disse,

mas que mostra onde póde chegar

a comprehensão do dever militar;

hoje já. não ha casos d'esees. Já, lá

vae um bom par de annos e ainda

hoje choro quando me lembro do

fim que teve o meu capitão. Aquil-

lo é que era um homem!... Já. não

os ba d'aquella tempere... Emfim,

vamos à, historia que é o que o se-

nhor quer saber, que não estar a

ouvir as lamentações de um pobre

velho, que já para nada. presta, se-

nto para, ser impertiuente e in-

commodar os outros com as suas

rabuJices.

Ei¡ o que elle contou:

_Estava a guerra quasi no seu

[im (pois passado pouco tem po era.

assignada o. convenção em Evora-

. Monte) e eram aquelles sitios thea-

tro de uma rcnhida batalha, quan-

do o general foi avisado de que os

Jniguelistas, entrincheírados na im-

mineucia da planície, lançaram um

chuveiro de balas sobre as tropas,

causando grande numero de bai-

xas. Mandou um official do estado-

maior, com ordem terminante para

que duas companhias. cai'regaasem

à beyoneta, até conseguir que os

miguelistas fossem (lesalojados da.

trincheira, cujo vertiee era precise-

meute no ponto onde hoje se acha

essa cruz solitaria.

As duas-companhias que deviam

O POVO DE AVEIRO

_Em Coimbra. o azeite velho

carregar, pertenciam ao regimento está a 26000 e 213020 réis.

em que eu servia como voluntario

e o capitão mais antigo era um

mancebo, valente entre os mais va-

|entes, tão rispido nos dias de com-

bate, como affnvel e carinhoso du-

rante os dias de paz.

Ainda me parece que o estou

vendo, impueivel no meio das be-

las, acutlindo a toda a parte para

infundir valor nos soldados e cas-

tignmlo Com a espada o primeiro

que olhasse á. recteguerda.

Homens como nquelle, ha pou-

cos!...

(Couclúc.)

 

cmomcn Lumi_

Um padre do Algarve clama

n'uinu folha lisboatzi pela união

do clero e pede um chefe para

que ella se i'eulise; porquanto,

Sem elle. escreve o reverendo,

não se pode conceber união pos-

sível, assim como não ha enxrr

me sem mestras, i'cbnnho sem

guia, collcgio sem director, socie-

dade Sem direcção, exercito sem

commando e povo sem lei.

Chama-se a isto-falar pelos co-

tovéllos. . .

-Foi declarada em estado de

abandono a mina de cobre e d¡-

vorsos metaes situada na herda-

de da Alfarrobeira, freuuezia da

Trindade, concelho de Beja.

-U sr. ministro do reino au-

ctorisou n dospeza de 29415500 réis

para a acquisição de capacetes

de metal. com destino nos Clarins

dos esquadrões das guardas mu-

nicipaes.

E' uma medida importante-

suflicicnte para immortalisar um

ministro.

-A cidade do Porto vae ter

um museu colonial, aproveitan-

do-se para isso parte dos produ-

ctos enviados á actual exposição

colonial.

-Constn que de futuro serão

nomeados para commeiidarern as

secções que vngarelu os antigos

chefes de secção nddidos á guar-

da fiscal, que sc acham em com-

missão da mesma guarda.

Esta ordem deve trazer econo-

mia para o thcsouro.

-U anarchistu Emilio Henry,

auctor do nttentado do cafe Ter-

minus, de Pariz. foi condemnado

á morte pelo tribunal do Sena.

Henry ouviu lér a sentença rin-

do-se e no fim gritou: (Camara-

das, coragem! Viva a annrchinl»

_Morreu em Barró, concelho

de Aguada, com a respeitava¡ ida-

de de 100 annos, uma mulher de

nome Joanna Rita Soares.

-Em Londres fundou-se uma

nova socrcdade intitulada Club

dos :eis dedos, á qual só podem

pertencer as pessoas que tenham

seis dedos em cada mão.

Segundo uma memoria, lida na

dita sociedade, ha no mundo 2:173

individuos que reunem a indica-

da condição.

-Us tribunaes de Odessa (Rus-

sia) condemuaram quatro nego-

ciantes que falsificnmm cereaes

e os venderam ao publico.

Por cá não ha d'istol

-Diz o (Standards que o im-

perador da Allernanha é '17 vezos

coronel, pois tem aquelle posto

em 6 regimentos prussinnos,

hessense, '1 badense, '1 bavnro,

1 saxonio, 1 wurtcmburgnez, 2

austro-hungM'os, 2 russos, 1 por-

tuguez ei inglez. E' tambem al-

mirante honorario da marinha

sueca, dinamarqueza e ingleza.

Deve ter um bom costado o im-

perador Guilherme.

-Grassa o sarampo em Vizeu,

assaltando as creunçes e alguns

adultos. Ha casas onde estão duas

e tres creanças atacadns. Feliz-

mente, e doença apresenta cara-

cter benigno.

A mesma epidemia tambem es-

tá grassnndo com carta intensi-

dade na freguezia de Ganfey, con-

celho de Valença.

_Em Auueda foi morta uma

cobra muito grossa, que media

1'“,50 de comprimento. No ban-

dulho do reptil foi encontrado um

pequeno coelho.

Se viesse da America.. .

_A camara dos communs, em

Inglaterra, approvou. ha dias, em

primeira leitura, e depois de um

demorado debate, o bill relativo

ao¡ conselhos de parochia na Ir-

landa. Em virtude d'estc bill, ad-

mitte-se o direito das mulheres

para serem eleitas.

-Tclegraphmn de Tanger que

muito em breve será enviada a

primeira prestação da indemnisa-

ção convemzionada entre Hespu-

nhzi e Marrocos.

-Do padre Antonio Vieira:

«Tem pos houve em que os de-

monios falavam, e o mundo os

ouviu; lTlilS depois que ouviu os

politicos peor Íicou o mundo»

w

SULFATO DE COBRE

de 1.' qnalldade

Vende-o Domingos José dos San-

tos Leite, em Aveiro.

ARMAZÉM

DE

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

Aguardentes, vlnagrea

e azcltes

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedeucias.

Vinagre branco e tinto, de ex-

celleutes qualidades.

Aguardentes, de qualidades su-

periores.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

@Italia FEITB

No estabelecimento de Jeso Mendes

ha sempre um grande sortido de calça-

do feito. O fabrico é esmerado e os ca-

bedaes de primeira qualidade, e além

d'isso os preços são convidativos.

Ninguem compre calçado sem primei-

ro ir ver o que se vende no referido es-

tabelocimento.

Rua do Espirito Santo
w

Penafiel, 19 de Maio de 1886.

111."“ srs. Scott e Bowne.

Na minha clinica tenlic, :iceltedo mui-

tas vezes a preparação &nvnlsão de Scott

de oleo de ligado de bacalhau com hy-

pophosphitos de cal e soda, e sempre

tem dado hcm resultado na escrophulo-

se, no rachitismo, e em todos os esta-

dos pathologicos em que e' preciso le-

vantar as forças do organisino fraco e

empobrecido. Além d'isso, todos os

doentes tomam esta preparação sem

grande repugnancia e difficuldadc o que

já não acontece com o oleo de flgado de

bacalhau.

   

Abilio A. Freitas,

Medico-Cirurgião pela Escola Medico-

Cirurgica do Porto, Facultativo Muni-

cipal e do Hospicio de Penafiel, etc.
m

CONTRA A DlllllLllllllll

Recommendâmcs o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginoaa, da Pharmacia

Franco & Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

m_

* NNllllllllS Nrl nistração

do POVO DE AVEIRO

contratam-se annu n-

cios, aos mezes e ao

anno, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Aveiro.

   

Espectaculos

Praça de touros em Aveiro

Domingo 6 de maio

Magestosa corrida de 7 hravissimos

touros da opulenta e acreditada gana-

daria do ex.mo sr. Antonio Jorge de Mut-

tos Rainho, que pela primeira vez for-

nece touros para esta praça.

Tomam parte n'esta corrida Madame

Clotilde Maestrick, uma das glorias do

toureio a cavallo, o célebre matador de

novilhos Manuel Rodriguez (El Paloma)

e seu afainndo handarilheiro Manuel

Culino (El Burracm, ambos de Sevilha,

e os habcís bandnrilheiros portugnezes

João Lauriuno, José llonda, Antonio da

Costa e Antonio du Maia. Um valente

grupo de moço; de forcado de Santarem

e Porto.

Abrllhantará esta corrida aphylarmo-

mon. .Aveirense.

Preços w Camarotes, 35000; sombra,

40|); sol, '200 réis-Meia entrada, som-

lira, 200; Meia. dita. sol, 120 réis.

O resto dos bilhetes acha-se desdejá

á venda na rua da Costeira, em casa do

sr. Antonio Ferreira Ganha,

---_*____

 

Serviço de paqueles

Madeira., S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cipe, S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Ambriz, Loanda, \'lossaniedes.

-Partem de Lisboa os paquetes da Em-

prcza Nacional nos dias 6 e '.11 de cada.

mez.

Madeira e Açores.-Paquotcs da Em-

preza Insulana dc Navegação, idcm no

dia 20 de cado. inez. ' V

Açores (excepto Santa Maria).-Pa-

quetes da Emprcza lnsnlana dc Navega-

ção, idem no dia 5 de cada mez.

Cnho Vcrrlo e Bolama _Patinetes da

límpreza Nacional, idem nas proximida-

des de 6 de cada. mez.

  

Talioada llllllllll'tl

Novo malhado racional e pratico

de aprender a taboada de som-

mar, diminuir, multiplicar e di-

vidir

Pon

MARI!) QUI¡

50 réis

30 r

Preço (com instrucções). .

Sem instrucções. . . . . . . ..

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

no Espirito Santo.

A0 professorado primario

UBIJCOU-SE uma obra devéras util

e todo o funccionulisnio do ma-

gisterio. porque n'ellc Sc encontram

fielmente oxtractadas todos as leis, dc-

crctos, circulares, offlcios, portarias,

    

etc., referentes ao professoradc, con-

tendo na integra algumas d'estss peças

officiaes mais importantes.

Tem por titulo

Legislação do Professorado

Primal-lo

e custa apenas :1 medica quantia de 200

“réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues, rua da Atalaya, 133, 1.“. Lisbon.

E' certamente num das obras do que

o professorudo nào pode prescindir, at-

tcnta a sun incontestavel utilidade e a

grande copia (lc esclarecimentos que

contém sobre aposentuçocs, vencimen-

tos, serviço csoular, exames, gratifica-

ções', etc., etc.

 

"ruin uriqu nim

Esoriptos inéditos de reconhecido

inlereasc, colligídos com grande

trabalho dc 'investigação

P0n

CARLUS AUGUSTO DA SILVA

CAMPUS

A saber: Sermões, cartas, Annua da

província do Brazil e varios escriptos,

oque tudo poderá ser verificado pela.

ultima edição das ohms; formando um

volume que regular-á por 400 paginas,

iii-8.0

A publicação o feita em folhetos, com

a paginação seguida até final, pelo pre-

ço de

100 rels cada folheto

Está publicado o 1." folheto, conteudo

dois sermões completos e seguem os

outros pelo mesmo systems.

A' venda na antiga Casa Bertrand,

Chiado, 7:¡ c 75, e na rua do Crucifixo,

31, sobre-loja, onde se recebem assi-

gnaturas e toda a correspondencia, di-

rígida. :io administrador João Capistrano

dos Santos-LISBOA.
|

 

Vinho Nutritivo de Carne

vamncmno, AUCTOHISADO PELO Govano EAPpROVADO PELA

JUNTA CONSULTIVA me swon PUBLICA DE PORTUFAL

E PELA INSPECTORIA GERAL De: HYGIENE o». CORTE no Rio ”EJ/mama

Premlado com as medalhas de ouro nas cxposlções

lndnstrlal de Llsboa e Universal de pau-l¡

É o melhor tonico nutritivo que se conhece: e muito digestivo, fortiflcante

e reconstituinte. Soh a sua influencia desenvolve-sc rapidamente o ap-

petíte, enriquece-se o sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exdonos estomanos ainda os mais debeis,

para combater :is (“gestões tardias e lahoriosas, e dispepsia, cardialgia, gastro-

dynia, qnstraigia, anemia ou ¡nacção dos orgãos, rachitismo, consumpção de car-

nes, atracções escrophulosas, e cm geral na convalesccnça de todas as doen

ças aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto de cada comida, ou em caldo quando

o doente não se possa alimentar.

Para as crcanças ou pessoas muito debeis, uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com qnaesqucr bolachiuhus, é um cxccllcnte «lunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; preparo o estomago para acceiter bem a

alimentação do jantar, e concluido elle, toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestem a superioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a. contrafacção, os envolucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em pequenos circulos amurcllos, marca que está

depositada cm conformidade da lei dc .t dc junho de '1883.

Acha-seat venda nas principucs pharinacias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco & Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharm'acia e drogaria medicinal de João Bei-'nar-

do Ribeiro Junior.
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EDITORES -- BELEM ú C.“- LISBOA

OS FILHOS DA MILLIONARIA

Nova producção de

estam. escoamento

Edlção lllustrada com belle¡ chromos e gravura¡

EMEB! l 'MBM @S ¡BSWHLM'ES

Uma estampa em chromo, do grande formato, representando a

VISTA GERAL DO MUNUMICNTO D:\ B;\'I'.~\LllA.-Tirndn exprps_

samente em photographias para este fim, e reproduzida dhpom em

chromo a 14 córes, cópia ñvl d'este megestosn n-mnnmpnw msm_

rico, que é incontestavelmente um dos n'mis perfeitos que a lã UI'O-

pa possue, e verdadeiramente admiravel debaixo do ponto .le vma

architectonico. Tom as dimensões de 72 por 00 centimetros' e
é

incontestnvelmcnte a mais completa e detalhada que até hoje tem

apparecido.

Brinde aos angariadores de '3,10, 15 e 50 assignaluras

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAc-Chromm 10 réis: gravura, 10 ”sis, ro”" m_

8 paginas. 10 réis. Sans em cadernetas semnnnes dc 4 folhas e mou csmmpu. : .

preço de 60 réis, pagos no acto da entrega. 0 porte para as pl'nvjhchh- é
i-IH

da [çmpi-eza, a qual não fará segunda expedição sem ter. l'tlceliidn o mw““

antecedente.

Recabem-se assignatures no

Marechal Saldanha, Edi-LISBOA.

 

escriptorio dos editores-[lim

    



 

'Iniciou', Antrnohnose, Bots, l ”Ildew, Antrochnose,'nots.

*com Silicato de magnesin e sulfato de

MANUAL

O POVO DE AVEIRO -

   
FORNECEDOR

.r

 

W"“

G 'man Fabrica de 00111031111
Nil A5' !SIDA IDA !NBA VI§TA

Mliliiliiii llilDiiiGiiE' DE OLIVEIRA E SÁ

' STA fabrica, a primeira c mais acreditada rio norte de Portugal, acha-se

habilitado a (ornecer não só cordas e cubas de manilha do qualidade sn-

peri'or, para a in'htstria do puma, sendo este o seu especial fabrico, para o que

t ein um pes-mal hahilitadissimn, mas tzunhem arrehcm, ticira., para as t'undas dos

saccns de sardinha. e tio preto para :r: rentes dos mesmos_ por preçm sem corn-

potencia, e por isso chama :t attenção dos srs. proprietarios e arraes (lo compa-

'nhns d'osta costa, assim como Ile todos ns consumidores d'estc genero, para que

não lacuna negocio ooin os seus rivaes sem primeiro visitar os

  

DEPOSITOS

l¡ e s-Passelos da (foriloarla- 7, 9 e ll

P O R T O

.ane 1]¡ I: - u¡- "77 _ 14|_ _ É!! gp_ _ - .il

A INFLUENZ e2:12 ÊRA
' a o o › i-

. . Pastilhas «de tillllml'llltl com-postas

PREPARLDAS PELO PHABMACEUTICO ›' '

174-2_ Inmomm “|stna Im cuavamm "'-'

. '. ' . '2- .A . . . r
Ã. › ' lndicaflasicom 'superior vantagem. polos nossos 'distinctos -c'li- ..

_~ i p picos, contra a iniluenza e casos tehris.

~, 'Vera prospecto que acompanha cada caixa. w:

' Depositarios o representar] tos em Aveiro-Francisco da. Luz ' ,'_

à Filho, Phal'nlacla (Icnçral, Rua. dos Marcadores

' ~ lL"

:m w:: w rasgo @no nais m
"i o 5;'. _ .

"n ?Êã 'Depoiibo geral-PHARMACIA UNIAO 3% _g

:l as E 13 22. '.

:fil 3 à: 'Lordelio _do Ouro 5° u

l.. "É A
a "

""i "-1 g PORTO "JÊ
l

.I

?15.515 ' I' ig¡ - '-'“= H_ A7 -i'zh 'a ::I &5-ñil 'gil rn-

SULFÚSiEiiiE

  

etc. e omum

«Em grande numero de casos. escre-

veu o sr. Millardet, n SULFOSTEATITE

lriumphou no mesmo tempo do-oidium

Podrldão, etc. |

A SUlJFUSTEATITE, preparado feito

OOhl'B, 'que S8 conserva sempre I'lD GSM!-

  

  

 

do soluvel. é o melhor remedio hoje co-

nhccidn contra ns doenças (la Vide.

A actividade CURATIVA immediatn

da SULFOSTEATITE. qria nenhum outro

processo possue, !oi verificada 70 vezes

por canto, por todos quantos teem _ap~

plioado osso pó nas vinhas atacados.

Millar'det,<o inventor da Calda Bordo-h

leia, aconselha o emprego da SULFOS-

TEATITE como «remedio curativo e pre-

ventivo do mildew, antrachnosc. rots e

podridão» E' o remedio demais facil e

de mais barata applicação.

e miidow; mas é preferível para comba-

ter d'un¡ modo et'ñcaz o oidium paralle-

lamente ao mildew, misturar 45 kilog.

de. Pirxuil'u suhlimado a 65 kilog. de

SULFOSTEATI'PE. e applicar assim 'os

dois pós ao mesmo tempo, para econo-

misar a mão d'obra..

A SULFOS'I'EATITE. como mais adho-

rente que o enxofre, conscrvurá por

maior espaço de tempo parcollas de en-

xofre no cacho, evitando-lhe assim, não

só os estragos do oiciium, mas tambem

os do milrlew, antrauhnose, rots, etc.

Esta mistura de_ SULFOSTEATITE e

de enxofre .poderá ser feita em casa rio

proprietario, comprando separadamente

E' absolntamente inoii'ensivo para o u SULl-*OSTHATITE o o enxofre.

homem e;para›todos~os animaes domes-

.ticos.

à

'l'amhem se vende a SULFOSTEATITE

com enxofre.

'MARCA REGISTRADA m _ :3. MARCA REGISTRADA

\0.- á Q?,

Agente geral 'em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-

sa, ?SO-Porto.

 

N. B.-Para todas as informações sobre 'o emprego da SULFOSTEATITEB

mais noticias uteis para a sua applicação, pedir o livro:

«A Sulfosteatilc cuprica contra o inildew, por Mario Pereira», qno se encon-
tra .'i venda em todas as livrarias oque os Agentes mandarão gratuitamente logo
que lho soja pedido. l'or decreto de outubro de '18931 importação da SULFOS-
TEATITE é livre de direitos em Portugal.

A Vlalllo.~-lllrlglr pedidos a Arlhnrgl'aes, rua do Es-
plrlto santo, 41 e 42.

ABI'l'illilE'l'lliA E SYSTEM METBIM

  

Abilio David e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e auctores do

CURSO DE GIRAIIMATICA PORTUGUEZA

Compondío para as escolas, 'em conformidade 'com os program.

mas d'ensino elementar e d'admissão .aos iyceus

Preço, oartonado, 180 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

DO

iliilPiiiiEiiiü E iliilililiiiliii

--_.___

Egidmanuai que não só trata do

Moveis o Edifícios, é nm trnmuio

completo das artes (io Carpintaria

e Marcenaria adm-nado com 211

estampas intercalmias no texto. quo

representam figuras geometricns,

molduras, ferramentas, sambiagens,

portas, sobrados, tectos, moveis' de

saiu, etc., etc. Tudo conforme OS

!ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra. está. completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

anima, Alliand a: c-

Rua Aurea, .242, i.° - LISBOA

 

PARA 1894

numca ;ls FAMILIAS

Util e newssario

a todas as boas donas de casa

Contendo 'uma grand. variedade

do artigos relativos â. hygiene

das creanças o uma variada. coi-

loccão do receitas e segredos fa-

miliares do grande utilidade no

uno domestica

'SUMMARIO

As mãos de familia-Conselhos oie-

mentares ás mãese amas de leite. a_Ali-,

mentaç'ão mixta dos recemnascídos. Uti-

lidade -dos banhos d'agua salgada nas

oreanças nervosas. Pesagem .regular das

creanças. legiane dos olhos nas croan-

ças. Lavagem o banhos na primeira in-

fancia. Da escolha d'um collegio.

Gastronmniaz-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doces, vinhos e licores.

Receitasz-Umn grande col-leoção em

todos 'os gonna, util ~e indispensave'l a

todo «o mozomo a uma !boa dana de

casa.

Segredos -do :mudam-Diversas re-

ceitas !hyzieni'oam concernentes á mn-

neira 'de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina tnm'itiarz-Rapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

.veis entre se podem applicar sem o uu-

xilio de :medico e de grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 ro'i.

Pedidos ás principaes 'livrarias do

Lisboa, ou á empreza editora O Recreio,

rua do Marechal Saldanha. 59 o ôt.

 

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

[ultimas-nt BlliiNlEi
(Primeira -e segunda, parts do curso

dos lyceus)

'ILLos'rxAno voou 236 onnnns

Acha-sa já à venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o «curso de bota-

nica nos iyceus.

Preço brochado, 16000 réis.

Gulllard, Allland ú 0.'

R. Aurea, 24-2, Lisboa.

intuito .i tllEll PtUiil

ACCMClo “08.1

Socio 'da Sociedade de Geographic

de Lisboa

Esto novo livro do anctor do A

nossa independent-.la e o Ibe-

I'lsmo, que tão benevolamente

foi recebido por muitos dos mais

brilhantes pensadores europeus, é

impresso a. tres coroa cada pagina,

formando um todo luxuoso e ori-

ginal.

O preço é apenas de 300 RÉIS.

A' venda nas principaea livrarias

do reino, remottendo-so tambem a

quem enviar o. sua. importancia. ao

auctor

Aveiro- \'erllemilllo
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RUA. DIREITA. -~ AVEIRO

tv.: “Hull“ comum IDA !SILVA participa aos se
"j,- mnigos e ti'euimzns que acaba de rei'chel' «las melhm
5¡ rubricas de Lisboa e Porto mn completo sorliilo de c.

pênis Inolles e rijos, tanto para homem como para cre.
on, e hein assim um grande sortimento de. chapéus de seda da i
tnnn moda.

Tamlwm tem enorme variedade em chapéus para senhora.
formatos modernos e róres proprias para a estação de verão, ass
como se fuzmn e transinrnmm em qualquer gosto que se (ieseiv, t
rn o que dispõe de grande numero de fôrmas proprias, recebia
das melhores casas de Lisboa.

Tem egualmente um grande snrtido em honets, boinas, canó.
gorros de pelln de iontra, de feitins diversos e proprios para caça.

0 mmunciante participa tambem aos seus nnnwmsos freng
que muda o seu estabelecimento, no proximo Inez de maio, para
mesma rua n.“ 16 e 18.

Blüüllliiiliili EHURUÊMPHIGU
DE

TUGAL
(Parte Continental e insular)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezms; s
piarficie por distrintos o concelhos; todas as cidades, villas e o
tras povoações, ainda as' mais insignificantcs; a divisão judici
administrativa. ecciesiastica e militar; as rlistancias das freguezi
às sedes dos concolhns; e comprehendendo a indicação das est
ções do caminho do ferro, do service' postal, telegraphico, tal
phonico, de emissão de vales do Correio, de encommendas po
taes; repartições com q'ue as (lifiemntes estações pormutom m
las, etc., etc.

 

  

 

.Pon

F. .A. :DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

Un volume com mais de 800 paglnas, 1.3600 rolo.

venda nas p lnclpaes livrarias. e na administra::

- da -empreza editora «o lacerda», rua do Marechal nal

nha, 58 e 61- Lisboa.

crianças do Pita a tirianças
tomão-se gordas e sadias, e as mães debe-:is tomão-se fortes

com o uso da

Emulsao de Scott

a nata do Oleo de 'Fígado de Bácnlháo com hypophosphítos

de -Cal c Soda..

Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Baca-

lháo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos

que se estão consumindo c produz uma pelle sã.

As Crianças do Peito e Criancas gostão do

sabor (Pesto preparado.

Cura. 'Tósses, Fraqucza pulmonar, Molestias da garganta,

Bronchitis, Phthisica, Escrofula., Anemia c Rachitis.

Cuidado com asimitaçôes!! A unica. Emulsão de Scott

genuína tem a. marca registrada de um homem com um peixe

ás costas n'um cnvoltono côr de salmão.

?upando por SCOTT 8a BOWNE. Chimicos. NOVA YORK.
A' venda em toda¡ as Phumnciu. ..1

Frasco 900 réis; meio frascoõOO réis.

CART?
nua do Esplrlto Santo 41, 49

AVBIR'P

AOS BARREIROS ÊÍÊHÊÊESCSRTÀÊ 52.53%? Bailí'iii'à'nãiâ
retalho, custando cada decititro 100 réis.

   

Vinho Rlco, secco, recommendado principalmente para com

lesccnças, servindo tainhem para pharmacias. Vende-se egualmen

aretalho. Cada litro custa 280 rs. São claras as vantagens que rosu

tam (l'este modo de Venrivr., P. elias não oscapurão de certo à per

picacia das bons DONAS DE (IASA,'que hoje não teem necessidad

de comprar com o rinho do Porto, tambem a garrafa.

para collecções. - Grande variedade, desde 1 real, a 5, i

:0, 30. 40 e .-30 réis cada sello. Pacotes com sellos todos u"

[crentes, ou sortidos, desde 9.0 réis, 50, 100, 150, 400, etc.

typo genovez, de cartão d'Itnlia. Para o jogo d

, voltarete, boston, wist, bacarat, blutY. Jogo¡ d

lato, desde 500 réis. Cartas infantis, de perguntas e respostas.

 Redacção, administração o typographia, rua~ do Espirito Santo 11.' 71.

Rosponsnvol, José Peroira Campos .tumor.


